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SUPERESPORTES

UmnegóciovoltadoparaoBrasil
BASQUETE Entenda por que a nova temporada começa hoje cada vez mais interessada nomercado nacional

“O país é
extremamente

importante, muito
estratégico para o
campeonato e para
o desenvolvimento
do basquete”, diz o
executivo. “Vamos
continuar a crescer,
independentement
e da religião do

futebol”
RRooddrriiggoo VViicceennttiinnii,,
representante da
NBA no Brasil

»AMÉRICA-MG
Após perder Vagner Mancini
para o Grêmio, no fim da
semana passada, o América-MG
deu o “troco” e tirou o treinador
de outro time gaúcho da elite :
o Juventude. Ontem, o clube
mineiro oficializou a contratação
do técnico Marquinhos Santos
para liderar a comissão na
sequência do ano.

»CRUZEIRO
Afundado em problemas
financeiros e com remotas
chances de voltar para a Série A
do Campeonato Brasileiro, o
Cruzeiro ainda não afastou
totalmente o fantasma da greve
que ronda o elenco celeste.
Ontem, o volante Rômulo não
descartou nova paralisação:
“Decisão do grupo”.

»PUNIÇÃO
Após agredir o árbitro Rodrigo
Crivellaro, durante partida da
divisão de acesso do
Campeonato Gaúcho, o meia
William Ribeiro, ex-atleta do
São Paulo-RS, teve a primeira
condenação proferida na esfera
esportiva. O TJD/RS puniu o
jogador com dois anos de
suspensão do futebol.

»VASCO
Ontem, o Vasco lançou uma
campanha de financiamento
coletivo para arrecadar dinheiro
junto aos torcedores para
produzir e instalar uma estátua
do ídolo Roberto Dinamite, no
estádio de São Januário. Em
quatro horas, o clube carioca
levantou mais da metade da
meta: R$ 100 mil de R$ 190 mil.

»VÔLEI
O Brasília Vôlei iniciou, ontem, o
cadastro para destinar os
ingressos gratuitos para os
cinco dias de disputa do Sul-
Americano feminino, no Ginásio
do Sesi, em Taguatinga. Para
concorrer às entradas, o
torcedor deve se inscrever em
link disponibilizado nas redes
sociais do clube candango.

» JUBS
A delegação do Distrito Federal
terminou os Jogos
Universitários Brasileiros (JUBs)
com 20 medalhas no peito. Nos
sete dias de competição, os
atletas brasilienses
conquistaram oito de ouro, cinco
de prata e sete de bronze, em
oito modalidades diferentes,
entre coletivas e individuais.

LIGA DOS CAMPEÕES

NeymardesfalcaPSGnarodada
GINÁSTICA ARTÍSTICA

Sem Baile de Favela, Rebeca cobiça Mundial

A
qualidadedo jogo, o espe-
táculo e o glamour das es-
trelas da NBA seduzem
homens e mulheres no

Brasil. Emuma terraonde futebol
é religião, a Liga dos EstadosUni-
dos de Basquete, cuja nova tem-
porada começa hoje e vai até 19
de junho de 2022, está avançan-
do emumritmo constante.
Emiliana Ramos começou seu

caso de amor com o esporte na
década de 1990, vendo as perfor-
mancesdeMichael JordaneScot-
tie Pippen noChicago Bulls. Ago-
ra com 42 anos, a gerente de pro-
duto de uma empresa de tecno-
logia de São Paulo pensa a cada
temporada por qual quinteto e
jogador torcerá.
“O basquete é tratado como

espetáculo, é um produto mes-
mo, então, ele chama a atenção
porquenãoé sóo jogoqueacon-
tece na quadra, tem toda a for-
ma de merchandising, comer-
cialização de camisas, há uma
movimentação um pouco simi-
lar ao que acontece com o fute-
bol aqui no Brasil”, disse à re-
portagem em uma quadra de
um clube, na Zona Norte da ca-
pital paulista, onde joga bas-
quete com outrasmulheres.
Algumas de suas companhei-

ras do time amador Fulaninha
usam camisetas do Los Angeles
Lakers ou estampas genéricas da
NBA. Ramos veste a de número 1
de ZionWilliams, ala do NewOr-
leans Pelicans. Assim como ela,
milhares de brasileiros se interes-
samcada vezmais a cada tempo-
rada pelo basquete americano.
No primeiro semestre de 2021, a
NBA registrou 45milhões de tor-
cedores noBrasil, 31%amais que
no início de 2019, segundo pes-
quisa do IbopeRepucom.

Prioridade
Sem atletas brasileiros reno-

mados na liga americana, o Bra-
sil se tornou o segundo merca-
do prioritário da NBA fora dos

OLosAngelesLakers,deLeBronJames, tentarárecuperarotítulo,conquistadonatemporadapassadapeloMilwaukeeBucks,deGiannisAntetokounmpo

Estados Unidos, atrás da China,
afirma Rodrigo Vicentini, repre-
sentante da competição no ter-
ritório brasileiro. “O país é ex-
tremamente importante, muito
estratégico para o campeonato
e para o desenvolvimento do
basquete”, diz o executivo. “Va-
mos continuar a crescer aqui,
independentemente da religião
do futebol”, projeta.
A NBA desembarcou oficial-

mente em 2004 no Brasil com o
objetivo de ampliar a torcidanes-
te país de 213 milhões de habi-
tantes e com algumas conquistas
memoráveis no basquete, como
a vitória sobre os Estados Unidos
na final dos Jogos Pan-america-
nos de Indianápolis-1987.
Desde então, organizou par-

tidas entre times dos dois paí-

ses, abriu lojas e escolas de bas-
quete, firmou convênios com a
Liga Brasileira de Basquete
(NBB) e promoveu a transmis-
são dos jogos pela televisão. Re-
sultado: um crescimento contí-
nuo impulsionado, segundo Vi-
centini, pelo gosto brasileiro

pelo esporte, pela predileção
das novas gerações por consu-
mir modalidades diversas e por
uma questão aspiracional rela-
cionada àmarca NBA.
Na Avenida Paulista, em São

Paulo, na Praia de Copacabana,
no Rio de Janeiro, ou em Brasília
não é incomum ver pessoas com
camisetas, acessórios ou bonés
de LeBron James, Stephen Curry
ou do memorável Kobe Bryant.
“Muitos deles podem não saber
quem é LeBron James, mas por
que usam as camisas dele? Por-
que acompanham o look dele”,
explica Vicentini. Neymar ou
Lionel Messi, estrelas do futebol,
têm contribuído para quebrar a
barreira entre os dois esportes
ao posar com uniformes de ti-
mes de basquete.

Particularidade
Alana Paludo Chiochetta, de

26 anos, veste uma camiseta roxa
de Lebron James, estrela dos Los
Angeles Lakers que desafia Jor-
dan como o melhor jogador de
basquete da história. A adminis-
tradora paranaense se lembra de
quando o viu jogar pelo Miami
Heat durante viagem aos Estados
Unidos, em2011. Agora, ela o ho-
menageia de longe com suas co-
res nos treinos da Fulaninha.
Apaixonada pelo basquete desde
os 10 anos de idade, a cada tem-
porada Chiochetta acompanha
os play-offs. “Eume envolvi e não
consegui parar”, afirma.
Elaencarnaumapeculiaridade

daNBAnoBrasil: asmulheres são
quasemetade (45%) dos torcedo-

resdessa liga e costumamteruma
forte ligação coma competição, o
que se traduz emmais conheci-
mentodo jogo edas regras doque
os homens, segundoVicentini. “É
umnúmeroquechamaaatenção.
Tradicionalmente, existe umcon-
sumomajoritário de homens”,
destacao executivo, semsaber ex-
plicarosmotivosdo fenômeno.
Antes encantadas apenas

com o futebol, as mulheres da
família de Pedro Nunes, jogador
do Corinthians , que participa
do NBB, agora também assistem
aos jogos de basquete. “Tem
muita gente assistindo à NBA,
estou cada vez mais impressio-
nado”, diz Nunes. “Muitos nunca
jogaram basquete e, agora, vêm
me contar sobre isso. Às vezes,
eles sabemmais do que eu.”

Programe-se
Abertura

HHoojjee

Brooklyn Nets x Milwaukee Bucks

Golden State Warriors x Lakers

NNaa tteelliinnhhaa:: Band, ESPN e SporTV

Fasedegrupos
3ª rodada
HHoojjee
1133hh4455 Brugge x Manchester City
1133hh4455 Besiktas x Sporting
1166hh PSG x Red Bull Leipzig
1166hh Atlético de Madrid x Liverpool
1166hh Porto x Milan
1166hh Ajax x Borussia Dortmund
1166hh Shakhtar Donestsk x RealMadrid
1166hh Internazionale x Sheriff

Harry How/AFP

O astro brasileiro Neymar está
fora da partida do Paris Saint-
Germain contra o Red Bull Leip-
zig pela Liga dosCampeões, hoje,
noParquedosPríncipes, devidoa
dores nos adutores, anunciou o
clube francês.
O atacante deverá prolongar

um período de recuperação de
alguns dias antes do retorno à
normalidade com o grupo, avi-
sou o PSG. A informação provoca
dúvidas sobre a participação do
craque brasileiro no clássico do
campeonato francês contra o
Olympique deMarselha no pró-
ximodomingo.
O jogadorde29 anos sentedo-

res desde seu retorno das Elimi-
natórias Sul-Americanas para a
Copa doMundo do Catar-2022:
ele disputouaúltimapartidapela
Seleção contra o Uruguai (4 x 1)
na quinta-feira da semana passa-
da. “A prioridade sempre é a saú-
de dos jogadores. Ney tem um
pequeno problema. Espero que
seja apenas questão de alguns
dias”, afirmouo técnicodoPSG, o
argentinoMauricio Pochettino.
Neymar se une desta formana

enfermaria do clube ao zagueiro
espanhol Sergio Ramos (pantur-
rilha) e aomeia argentino Lean-

dro Paredes (quádriceps direito).
A ausência surpreendente de

Neymar, que participou no trei-
no damanhã de ontem, aberto à
imprensa, priva Pochettino de
mais um atacante para o jogo
contra o Leipzig.
Ángel DiMaría está suspenso,

eMauro Icardi é dúvida por pro-
blemas familiares. Com uma vi-
tória contra o time alemão, o PSG
daráumgrandepassoparaaclas-
sificação às oitavas de final da Li-
ga dosCampeões.

Comobrasileiro vetado,Messi eMbappé formarão a dupla de ataque

MAÍRA NUNES

Aos 22 anos, Rebeca Andrade
entroupara o seleto grupodos gi-
nastas brasileiros campeões
olímpicos, do qual apenas Arthur
Zanetti fazia parte até trêsmeses
atrás. Após entrar para a história
ao conquistar duasmedalhas nos
Jogos de Tóquio-2020, (ouro no
salto e prata no individual geral),
a paulista de Guarulhos busca
igualar o feito do colega que tam-
bém subiu ao lugar mais alto do
pódio no Mundial de Ginástica
Artística, nas argolas, em 2013.
Uma das principais competições
da modalidade será disputada
emKitakyushu, no Japão, até do-
mingo, com transmissão das fi-
nais pelo SporTV 2.
Cheiadegingadoecarisma,Re-

beca encantou nos JogosOlímpi-
cos ao somdeBaile de Favela, to-
cada na prova de solo. NoMun-
dial, porém, o funk brasileiro não
voltaráaagitaras instalaçõesdagi-
nástica naTerra do Sol Nascente.
Por decisão conjunta coma equi-
pe técnica da Seleção Brasileira
que já está coma cabeça nos pró-
ximos JogosOlímpicos, emParis-
2024,aginastabrasileiraoptoupor
nãodisputaro individualgeral.As-
sim, a atleta do Flamengo repre-

sentará oBrasil no evento em três
aparelhos: salto,paralelae trave.
“ParaqueaRebecapossa fazer

o solo com bom nível técnico e
seguro, a carga de treinamentos
precisaria ser maior emais com-
plexa, mas esse momento pós-
Olimpíada e planejamento a lon-
goprazonão seria adequado”, ex-
plicou o técnico da atleta, Fran-
ciscoPorath.“Rebeca segue com-
petitiva no salto, barra e trave e
vamosbuscar a classificaçãopara
as finais. Após oMundial, ela fará
um período de descanso neces-
sário e merecido, para se prepa-
rar para onovo ciclo”, completou.
Os outros representantes bra-

sileiros noMundial são Caio Sou-
za, que competeno individual ge-
ral, e Arthur Nory, que tem como

meta chegar à final da barra fixa.
“ONoryestá focadoaquinoMun-
dial, treinandomuitobem.Ginás-
tica émomento.Éacertar a série e
passar para a final. O foco agora é
a classificatória. Na final, teremos
os oitomais bem classificados, e
que vença omelhor”, comentou o
técnicodoginastaMarcosGoto.
Medalhista de bronze no solo

das Olimpíadas do Rio-2016, No-
ry faz parte da história brasileira
escrita noMundial de Ginástica
Artística. O paulista foi campeão
mundial da edição de Stuttgart-
2019, na Alemanha. Desde 2001,
a seleção brasileira soma 14me-
dalhas no evento. Tanto Rebeca
quantoCaio buscam subir ao pó-
dio na competição pela primeira
vez no Japão.

Rebeca
Andrade é a
estrela da
delegação
doBrasil no
Japão

Confederação Brasileira de Ginástica/Divulgação
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